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			Dedico este livro à minha avó, Idalgisia Pinto de Arruda (in memoriam). 
“Para fazer uma pessoa são necessárias duas pessoas, para formar o caráter humano basta apenas uma pessoa, a mãe!”.
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O absurdo é o homem trágico diante de um espelho.


			(CAMUS, Cadernos II, p. 88)


			









APRESENTAÇÃO


			Este livro aborda a leitura dos escritos de Albert Camus com vistas à elaboração de uma antropologia filosófica. Tendo em vista que o escritor algeriano exerceu sua arte por cerca de 30 anos, produzindo escritos de estilos muito variados e, a bem da verdade, poucos ensaios filosóficos, nos deparamos com o problema: é possível que haja em sua obra uma imagem do humano que possa constituir uma filosofia antropológica? 


			O presente estudo assume que essa imagem do humano na obra de Camus não apenas é existente, como em sua obra também estão fincados princípios basilares para a elaboração de uma antropologia filosófica; esses princípios são os problemas recorrentes com os quais lida o autor e que, se bem alinhavados, podem revelar essa filosofia antropológica difusa e não sistematizada, porém dotada de coerência. 


			Apesar da complexidade do assunto, é possível resumir esta investigação, de modo satisfatório, como uma hermenêutica, uma leitura compreensiva da obra camusiana e o seu resultado como a explicitação do esboço dessa filosofia antropológica não programática e difusa nesta mesma obra. Tanto a finalidade quanto o caminho percorrido são ousados e repletos de sutis armadilhas. São examinados os ensaios, as narrativas e as peças teatrais; também aborda, vez ou outra, algumas entrevistas e alguns breves artigos. 


			O núcleo forte deste escrito é a compreensão e a explicação quanto ao caráter da obra de Camus enquanto uma obra problemática, que, diferentemente da sistemática, estrutura-se em torno de problemas, e não de temas. A pesquisa encontra o eixo problemático sobre o qual gira toda a sua obra. Tendo realizado isso, segue-se na apresentação e na elucidação do que tradicionalmente se entende por antropologia filosófica, para, a partir de então, apontar o modo como se configura a antropologia filosófica na obra de Camus. Para tanto, aplica sobre a obra determinada forma de leitura que respeita a sua escrita, reconhecida, em discussão prévia, como uma escrita problemática, cuja leitura segue o seu modo sistêmico de ser. Estrutura-se, dessa forma, ao menos um esboço dessa antropologia filosófica, em que são atacadas e respondidas (preservando-se os limites impostos pelo caráter não sistemático da escrita de Camus) as perguntas sobre a origem, a natureza e o destino do humano.


			









PREFÁCIO


			Certamente, trata-se de uma figura impossível de ser definida exatamente. Falta-lhe o engajamento determinado em uma causa particular; falta-lhe a escolha de inimigos determinados. Por isso foi um homem polêmico, tendo suscitado grandes sentimentos. Sartre foi o maior exemplo. Passou de uma amizade desconfiada à hostilidade aberta, por razões exteriores, isto é, políticas. Não queremos dizer com isso que a política seja menos importante, mas a escolha de Camus sempre foi o oposto. Julgava as pessoas pela capacidade de preservar interioridade. Isso não fez dele um socialista, mas sim alguém que considerava a humanidade no topo dos valores. Por isso, insurgira-se tão naturalmente contra Stalin, os stalinistas e seus simpatizantes.  Mas, isso também não significa que pensava abstratamente, pensava a humanidade em cada homem particular, daí seu senso agudo contra as injustiças. Não tinha um olhar geral à sociedade que a considerasse acima dos indivíduos e tampouco via o significado deliberado do indivíduo como a superioridade da História. Por isso, aparentemente cultivava o individualismo e a liberdade sem limites. Aparentemente, pois sabia ver o lugar do indivíduo na História e os limites da liberdade egoísta.


			Não aprovava o critério apenas político para dividir as pessoas. Achava-o superficial, porque algo o fazia crer numa camada mais profunda da qual viriam as autênticas divisões. Não conseguiu apontar claramente essa dimensão, mas a sentiu e viveu com intimidade. Por isso, foi mais favorável àqueles que pensavam escolhas mais novas, tratando-se de prioridades poéticas. Ele as considerava importantes, mas não ao ponto de sufocar no homem as prerrogativas da condição humana, vivida de modo forte. Disputa difícil a que teve com Sartre. Muitos acusavam Camus de uma rejeição pura e simples do marxismo em prol de um humanismo cristão adulterado. Interpretação incompleta. O que estava realmente em jogo? Marx ou o voluntarismo stalinista? Sartre pensava politicamente e por isso pensava apressadamente. Camus procurava uma profundidade do humano, algo que diferisse de modo definitivo. Talvez não se deva buscar algo definitivo no homem. Contudo, Camus mantinha um pessimismo sadio:  sabia que a maldade e o sofrimento, inerente e não promovido, acenava, assim, para uma grandeza que ele entrevia. O homem é fraco e limitado, cultiva terras estéreis. Mas, essa é a sua vocação, e não a de organizar o mundo.


			Este livro não tenta definir Camus e nem, em absoluto, a sua visão do homem. Expõe sua situação no mundo, talvez suas contradições. Aquele que no último livro, O primeiro homem, teria trazido à luz. Seria este livro a chave do reencontro com a infância e a juventude, nunca dramatizada. O que veio como simbólico na obra como um todo, e em alguns livros em particular, consolida-se com a visão existencial que tantos problemas evitam ao autor. O que devemos procurar na obra de Camus é o encontro entre a ficção e a convicção, ambas revestidas de verdade.


			



			São Paulo, 9 de setembro de 2022


			Dr. Franklin Leopoldo e Silva


			Professor Sênior do Depto. de Filosofia da USP


			









INTRODUÇÃO


			A pretensão de dar um tratamento sistemático à obra de Albert Camus sempre se nos afigurou fadada ao malogro. Embora possam me objetar que tal tratamento alguns já tenham feito, não me sobrará, então, certo gosto ocre de insuficiência? A insuficiência se dá a conhecer porque a própria obra camusiana parece resistir à sistematização mesmo que não resista necessariamente a certo grau de organização, a uma espécie de ordenamento que capte e torne perceptíveis as relações, nem sempre explícitas, entre seus escritos e alinhavadas pela procura de “[...] justificativa intelectual para a ‘sensibilidade absurda’’.’1


			Diante dessa dificuldade, pretende-se que um tratamento sistêmico a uma obra não sistemática seja capaz de deslindar qual seja o princípio, ou elementos, ou os eixos que lhe conferem o teor de unidade.


			A abordagem “sistêmica” é o empreendimento de uma interpretação dinâmica que considera as transformações do objeto de estudo, segundo Capra: “Ela se concentra nas inter-relações, nas interconexões e na interdependência [...] Estuda os princípios de organização, e considera os processos como sendo mais fundamentais que a estrutura”2. O pensamento “sistemático”, diferentemente, destaca mais a estrutura do que os processos, ainda que estes sejam desenvolvidos sobre os princípios da razão, constituindo uma arquitetônica do conhecimento. Por esse motivo, o sistemático rejeita o contraditório, ou faz dele apenas o nascedouro do não contraditório, logo, transitório, fadado a evanescer no interior do sistema absoluto.


			Em entrevista concedida a Pierre Berger, Camus afirmou que acerca de sua produção literária: “Não creio, no que me diz respeito, nos livros isolados. Em certos escritores, parece-me, as obras formam um todo em que cada uma delas é esclarecida pelas restantes e em que todas se contemplam umas às outras.”3


			A declaração de Camus acerca da relação interna entre suas obras é o indicativo claro de que estão articuladas ao modo de uma totalidade, existem em correlações e interconexões, mas também na assunção de toda a absurdidade da condição humana, aceitando o paradoxo, o contraditório como elemento integrante do universo. Sua obra se constitui no modo de totalidade sistêmica, e não sistemática, sendo que, tanto o primeiro modo quanto o segundo se ocupam de totalidades. Todavia, o sistemático ambiciona, quando não constitui mesmo, uma totalidade fechada, completa em si mesma; já o sistêmico pretende uma totalidade aberta dinâmica. Esse tipo de totalidade se configura e cresce à medida que vai sendo laborada, sem ter em si um limite predeterminado ao modo de uma estrutura.


			Portanto, executar uma interpretação sistêmica das obras do filósofo e literato algeriano, Albert Camus (1913-1960), é uma tarefa ambiciosa e sedutora, e que esconde em si mesma muitos perigos. Todavia, a atração que os escritos de Camus exercem sobre os pesquisadores hodiernos não os intimida ao propósito de lhe interpretar o pensamento, ainda que se detenham numa leitura compartimentada de sua produção, isso fica evidente ante a bibliografia de títulos que de algum modo o fazem. Trabalhos acadêmicos, em especial no âmbito da teoria literária, têm-lhe sido dedicados; também, obras de teor poético e informativo; mesmo especulações um tanto místico-espiritualistas. Seriam benéficas todas essas abordagens, ou constituir-se-iam noutras mais armadilhas capazes de enredar ao pesquisador e pô-lo em risco constante de perda de foco?


			Elaborar, ao menos, um esboço da concepção camusiana acerca do humano, ou seja, de sua antropologia filosófica, requer que sejam identificadas possíveis linhas mestras sobre as quais se estruture o seu pensamento sobre o humano. Essas linhas mestras resultam de atividades estéticas e reflexivas com implicações éticas, a partir de determinados problemas que estão sempre presentes em sua produção, esses problemas são de natureza filosófica e conferem a toda a sua produção escrita uma unidade. Logo, os problemas se constituem em uma espécie de “fio condutor”, pelo qual se orienta o pensamento do autor. Portanto, a tarefa proposta se configura ainda mais ambiciosa e difícil, pois esbarra nas dificuldades inerentes ao próprio corpus de sua obra e modo de escrita.


			Primeiro, porque a obra de Camus não está organizada ao modo de um pensamento sistemático, no qual se poderia fazer um recorte de sua concepção particular sobre o humano. Segundo, porque seu pensamento se apresenta em gêneros literários muito distintos: o romance; a novela; o ensaio; o teatro e os artigos. Disso decorre um terceiro e mais grave problema, a necessidade em propor, justificar e encontrar a relação lógica entre esses escritos, pressupondo que essa relação exista, ainda que de modo subjacente, enquanto fio condutor de sua opera omnia. E por fim, em quarto lugar, destaca-se que a variedade de escritos exige do pesquisador a delimitação precisa a guisa de especialização, impondo sobre a tarefa a limitação refletida ao modo de espelho.


			Dado o objetivo deste escrito e a necessidade premente em escapar a esses perigos, na consecução da interpretação da obra camusiana partiu-se do pressuposto de André Maurois (1885-1967), crítico e literato francês, segundo o qual o pensamento de Camus se apresenta tensionado entre duas teses, que constituem dois pólos extremos de toda a sua obra: a consciência do absurdo e a revolta, como resposta a essa consciência. Os ensaios “O Mito de Sísifo” e o “O Homem Revoltado” são as obras que apresentam abordagem filosófica dessas duas teses fundamentais. Os romances e peças serviriam a encarnação dos conceitos, assim argumenta Emmanuel Mounier (1972), e antes dele Jean-Paul Sartre (1966), ainda que a argumentação em ambos os autores seja relativamente diferente em sua ênfase.


			Paul Viallaneix (1925-) nos alerta de que é um erro procurar nos romances camusianos ilustrações de sua teoria filosófica, segundo ele, esse erro foi introduzido originalmente na história das interpretações da obra de Camus, por Jean-Paul Sartre, (1972) ao interpretar O estrangeiro à luz de O mito de Sísifo.


			Considerando que Albert Camus nutria pouquíssima confiança na capacidade da razão em criar um sistema, uma filosofia completa que explique o mundo, esse interdito pode ser aceito. Todavia, ressalva-se que isso nada obsta que haja na obra de Camus problemas basilares, em torno do qual gravitam seus escritos; a crítica de Viallaneix deve ser entendida, sobretudo, quanto ao erro em atrelar a obra de Camus ao existencialismo, pois essa corrente filosófica era considerada por Camus como um sistema explicativo do mundo fechado em si mesmo, portanto, indigno de que nele se deposite qualquer confiança.


			Ao construir a estrutura da possível visão camusiana sobre o ser humano, segue-se a percepção de André Maurois acerca da tensão entre o binário: o absurdo e a revolta. Conjuga-se tal percepção ao destaque dado por Jean Claude Brisville (1922-2014) sobre o modo pelo qual Camus constrói seu pensamento entre aquilo que chamara de “duas verdades‟ (L’envers et L’endoit): o sol e a história, outra tensão entre o binário, constituição natural do mundo e a construção artificiosa da história. Serve-se também a tese de Charles Moeller (1912-1986), para quem Camus escrevera tentando uma revalorização do humano, em um mundo em que tanto Deus quanto a natureza mantém-se em mutismo absurdo.


			O objeto exige pesquisa bibliográfica e análise das obras de Albert Camus; também a análise comparativa da literatura produzida por comentaristas de sua obra.


			Essa metodologia dará ensejo à análise hermenêutica das obras de Camus, em desdobramentos espiralados, percorrendo do texto aos diversos contextos, tendo como ponto recorrente a problemática do humano.


			Do corpus


			A delimitação do corpus está fundamentada na busca em descrever qual seja uma concepção possível do humano e a considerar como essa concepção se faz presente na escrita de Camus. A investigação não segue a ordem cronológica dos seus escritos, antes uma ordem problemática, que segue o anúncio de uma intuição originária, conforme o relato de Camus no prefácio escrito por ocasião da reedição da obra O Avesso e o Direito, a qual se constitui em ponto de partida para a presente investigação, pois nela se estabelece determinados problemas recorrentes em sua produção que justificam a tese proposta: o conjunto de problemas filosóficos serve como indicativo de certa unidade filosófica em sua produção, porém não propriamente como unidade temática, mas especificamente uma unidade problemática!


			Tendo localizado os eixos problemáticos, volta-se a atenção para o ensaio O mito de Sísifo, posto que esse ensaio apresenta ao público o questionamento acerca do que é a vida humana. Essa pergunta coloca em questão o problema mesmo do que seja o ser humano, fincando assim o marco inicial da orientação antropológica de suas reflexões.


			Após a abordagem ao ensaio supra, munido da problemática do absurdo, enquanto fator próprio que caracteriza a futilidade da vida e dos esforços humanos, o pesquisador se defronta com um universo rigoroso de conceitos que necessitam de uma explicação orientada racionalmente, mas calcada nas experiências possíveis do humano, e não apenas no plano inteligível, abstrato, pois essas experiências geralmente não são plenamente racionalizáveis.


			Diante dessa necessidade, tomam-se as narrativas como encarnações dos conceitos (fórmula de Maurois), outrora dados no ensaio, e conjunto de relações (fórmula de Mounier), que une como fio de Ariadne todas as passadas possíveis do labirinto camusiano.


			A consciência do absurdo é ilustrada no âmbito do indivíduo nas seguintes narrativas: O estrangeiro; A peste, e A queda. Já a dimensão coletiva dessa tomada de consciência do absurdo é também ilustrada em A peste.


			Apesar da constatação da nossa condição absurda, há no O mito de Sísifo uma espécie de apologia à vida e à necessidade de se gozar da felicidade mesmo em absurdidade. Essas duas instâncias lançam raízes numa espécie de “religião da natureza” (fórmula de Moeller) delineada a partir do ensaio Núpcias, presente também em O verão, e alicerçam a rejeição tácita ao suicídio, conforme figura no encerramento da obra.


			Todavia, o problema do absurdo permanece, a racionalização do mundo e as consequências nefastas da dominação ideológica exercida sobre as mentes e as vidas de milhões de pessoas, inclusive sobre muitos intelectuais, resulta no homicídio, e sua justificativa “lógica”, de milhares, até mesmo de milhões de pessoas na Europa Oriental, e noutras partes do globo. A revolta considerada em seu ensaio, O homem revoltado, constituir-se-á em resposta ao absurdo examinado em o O mito de Sísifo, mas também numa rejeição a toda forma de opressão, violência que se justifica a partir de um lugar abstrato contra a humanidade concreta, contra as pessoas de carne, ossos e sentimentos! Albert Camus se posiciona contra os totalitarismos, tanto de direita quanto de esquerda, e sua crítica aberta à violência revolucionária, conforme O homem revoltado, o levou, por fim, ao rompimento das relações com Sartre e com a maioria dos membros do círculo dos intelectuais franceses, posto que ao se aproximar do término da primeira metade do século XX, havia um “fascínio quase patológico da violência”4 que dominou uma enorme quantidade de escritores na França.


			A intuição de Maurois acerca da constituição binária do pensamento camusiano é análoga à proposta de Robert de Luppé (1922-) ao analisar a dramaturgia de Albert Camus. De acordo com Luppé, Camus escreveu peças de teatro absurdo e de teatro revoltado. Calígula e O mal-entendido contam-se como teatro absurdo, enquanto O Estado de Sítio e Os justos contam-se como teatro revoltado.


			Há um tênue limite entre o absurdo e a revolta, esse limite pode ser percepcionado na função pragmática e mesmo trágica assumida nas peças, disso resulta a necessidade de se levantar a função desveladora de sua arte cênica, como certa feita expressou-se Camus, sobre o seu teatro, dizendo dele: “ser o convento onde se recolhia para refletir sobre a condição humana”.5


			A intenção ao se aproximar desse corpus é encontrar o vínculo comum entre as diferentes produções camusianas que constitui o substrato de sua concepção acerca do humano, a ideia que faz da natureza e (ou) da condição humana, que perpassa as diversas representações em seus escritos.


			Cada artista mantém, assim, no fundo de si mesmo, uma fonte única que alimenta durante a sua vida o que ele é e o que ele faz [...] Por mim, sei que a minha fonte está em O Avesso e o Direito, nesse mundo de pobreza e de luz em que vivi por muito tempo [...].


			(CAMUS, O Avesso e o Direito, Pref. 1954)
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